
rompeu as defezas alemãs no setor da linha 
=r- __ uotica, a maior fortificação na frente Italiana.

DIMTO&ES :

D:. João Ribas Rimos

Almiro Lasíosa Teixeira de 
Freitas

CORREIO 
LAG EANO

SEMANAfcfO

S a b a d o

7 Ostubro 1944

AN O— V. N° 260

Santa Catarina Redação e oficinas: rua Quint;no Bocaiuva, n. J4 Laeres

A nova sida da Tiro de Guerra 90 Amabilia Fontana

Por motivos imperiosos fez-se necessário mudar á L .E«teVC .alf uns d,as c,da' r ^  u t t c c . j o . i i w  ü i u a a i  a  e m  v i s i t a  a  n c s s o j s  d e  s n *
séde do Tiro de Guerra 90, do edifício do Instituto de 
Educação. A dependencia p- sta a disposição de?9a cor
poração pelo Preleito Municipal, seu presidente de hon
ra. também c io  poude ser aproveitada, por motivos téc
nicos. Em vista disso, o Diretor do Colégio Diocesano, 
Frei Apolotiio, num gesto de gentileza, para com a Di
retoria do referido Tiro, ofereceu, por prazo indetermi
nado, o vasto salão, onde funcirma o C.I.P. do Colégio 
Diocesano. A oferta daquele Diretor foi aceita e aute- 
hontem fez-se a mudança do Tiro, para a sua nova séde.

A Diretoria do Tiro de Guerra 9’), solicitou que 
transmilissimos a Frei Apolouiu os seus agradecimentos 
pela sua valiosa cooperação ao Tiro da Guerra 90.

P E L O  E S P O R T E

Venceram os Catarinenses

família, a Sra. Amabilia Fontana, 
procedente de Caxias, onde re
side.

A Sra. Fontana ccnta a avan
çada idade de S3 ano?, morou 
quando moça, vários anos na 
casa do saudoso General joa- 
quim Pedrj Saindo, em Porto 
Alegre e foi ama do atual Mi
nistro da Aeronáutica, sr. Sal
gado Filho.

Eurico Abreu da Silva

Encontra-se doente, hos
pitalizado, o jogador Abreu, 
festejado ponteiro esquerdo 
do « Aliados F. C. » desta 
cidade.

Professora elogiada

0 P a d r e  A n t i d i o  V a r g a s
Despedindo-se dos b>ms amigos, das pessoas desu 

sa relaçõe* e de seus inesquecíveis ex-alunos aprcviiia 
para agradecer, ccinovido, as muitas manifestações de 
amizade que tem recchido últimaruecto*

De maneira uiuito especial e dando o merecido rele
vo, quer agradecer também a fineza e magnanimidade 
dos amigos que, de forma explicita, testemunharam 
cmpeniio, no sentido de sua permanência, nesta cidade.

Por tudo e por mais ainda permanecerá em atitu
de de perene gratidão para com os verdadeiros amigos.

Ixijes, 5 de outubro de 1944

Em disp íía do Campeonato Brasileiro de Futebol, 
jogaram em Fiorianopolia, domingo passado o seleciona
do catarinense contra um forte conjunto de Goisz.

(.# jogo alé certa altura foi renhido começando dai 
em deante o  domink» absoluto dos catarinenses que jo- ^ unicj j de Morro Grande :ser restabelecida, 
garam admiravelmente bem. Causou sensação acosta- dÍ8ÍritJ e raonicipi0 de La- É t e mp o  d a s  autori- 
gem de 5x0 a favor dos catarinenses, entretanto.  ̂ receUeu do Diretor doidaulescompetentes volverem

Departamento de Educação'suas vistas para esse caso, 
um oficio elogiando-a pela i mesmo porque, já se sabe

Os açucareiros higiênicos
Em nossa ultima edição j café higiênico? 

falamos sobre a necessidade Essa foi a razão da nossa 
da volta dos açucareiros afirmativa de que o açúcar, 
bicieniros ás mesas dos ca-1 para esse fim existe, bss- 
fés. Trata-so de uma medi- tando procnra-lo com boa 
da higiênica áe grande al-, vontade . 
eanoe social, que um mo- Negaríamos a nessa fina- 
meDte de crise baniu dos lidade se roa detivoasemos

o nome oo

entretanto. ■
goianos vieram com bons elementos e coro possitmaiades 
de vencer

A opinião geral è de que n selecionado catarinense 
jogou com o nunca, conseguindo pelo seu preparo técnico 
e pelo esforço dispendido, elevar bem alto ~ 
esporte barriga verde.

O nuadro catarinense foi o seguinte:
Luiz, Faièco. e Arécio, Rubinno, Chocolate, e Jal. 

mo. Felipinho, Zaboti, Teixeirinha, T.ào, e Saulzinno. • 
Foi juiz da parada o sr. Artur Janeiro da 1. t . 1.

lendo atuado com imparcialidade.
A rend2 bruta desse jogo aungiu a soma ce c r*

16.121,00. ____ _

Asta. Bertnlina Passos,: nossos hábitos, mas que.jdeacte dos problemas que 
professora da Escola Mixta tanto quanto poasivel deve intereasau. a coletividade,

------. _• ..-i. por conjodÍ9inn ou por não
desejarmos w-r desagrada
reis aos outros.

Citamos aqui a opinião 
do abalisado medico saui- 

cidades do tarista, Dr. Benoni Laurin- 
do Ribas, Diretor dc> Depar
tamento de Saúde Publica 
do Estado, ptoferída ba pou
cos dias em oossa presença 
e na dos Drs. Joaquim 
Pinto de Arruda e Valen- 
ça Pereira, no Centro de

prindo oe seus 
referido cargo.

maneira por que vem cum-jTJe ern muitas
devere8 no Brasil voltaram oa açuca-

|roirr>9 higiênicos aos seus 
j lugares.

——------------------------------ ----- 1 Sabemos que o açu<-ar
Coletaria Federal de Curi* continua racionado, mas,

! perguntamos: porque, nos 
tibaUOS m e s m o s  estabelecimentos

Foi assinado

A estréia hoje da G. D. üags tis Castro

o-nédla surpreendera » no»>a P,al« d , Q dai melho-
em Lajes um corpo cemco de amadores o g

Ks",£ T S £ « «  *<•«« * •«  ',s*ua>° ““
• suiprtza do publico stja compi'i»- 

Aguardemos mais algumas horas

,existe açúcar para inundar Saúde desta cidade: 
decreto n a ^  ci<jade de «picolés»? Não! *Sob o ponto devuta higi 

pasta da Fazenda, nomea u - j ^ ^  ra?oavej qUe 0 «picolé» enico, c condenável o do 
do o sr. Oswald i Fr^ga Pa , anti-higienico cedesse um 
ra exercer interioameou: oj ^  do ge0 açúcar ao 
cargo de Escrivão da Co.b-|

café adoçudo pelo proce.<eo 
atual*.

Fazsadas á Venda
IO leL ___11 léguas da HKto-1 -  tm  U i « ;  15 m m * »

nomin.da MonXe Alegre; b milhões, •
»*■ F»zend* do Guards . .or. p >ná e SantaC»t«-

2 - Em  Goizz. M»to Orosio, Igusssu 
rina, cerca de 2ü0 fazendas.

Tratar no B ) T E L  CABVALtíO <x>m
OH CAM AHGO BHANCO

—--------
toria Federal de Curitibanosl
vago em virtude da remoção |„Sne ^ r ja  ({6^1(1119-1 daS AtíCTlCiaS MlIllÍCÍpaÍS
de Gerei Rodrigues Alves. f n  , «•------  de folatistiea -U  Sr. Aroldo Caldeira, comu-J nesta Eftado, norm-ado pejo Pre- nícoH-Ros qne sssurriu * earg<* jsidente do Instituto brasileiro de Inspetor R-gioca! <'as Agen-jde Gecgrafia e Es<ati>tira, «  elas Municipais de E^atistic-*, portaria dc ‘ZO da p. passado.

-s-í v t »  w h  m  *• r »  r « t  -t n  t  vn

; CASA DAS AAOLDURAS

í\  safra do açúcar
A ultima ssfra do açú

car, (1943-1944) foi a maior 
registrada uo Brasil.

As usinas reunidas pro
duziram 15.316.Ô97 do sa
cas, «uperando em 557.580 * Vidraçaria — Espelhos de todos os tipos 
saca» a satra anterior.  ̂-  Simpie* e b«*»u;é
b . “ X . ^ r A ' { « l * mi jÍA B T IC i0 5  I A M  PRESENTES 08AVURAS -  SANTOS

Paraguav, l.*XX).0*.Ki ilesa -.(  _Coloc»-ae vidres* domicilio» —i a s .  E m  A  g o s t o  p .  p a s s a d o , !  n  ,  A 1 FS
,j este iu« eui Pernambuco!| Rum Marechal DtoAoro L A J c >
9 Alagoas era de 1.7?2.170. j**«**4 »4 *++<

V4
 M

A
S-
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2* P A G IN A
Correio Lageano

Pela salvação das 
crianças brasileiras

O problema de amparo e as
sistência á infancia continua em 
equação.

Muito se tem escrito sobre o 
assunto e muito se tem feito, 
realmeate. no Brasil. Entretanto, 
esse problema em nosso pais é 
de tâo amplas proporções que 
muitíssimos ainda ha por se re
alizar, afim de que haja, de fato 
uma verdadeira assistência ma
terial e moral à infancia brasileira

As iniciativas particulares tem 
contribuído de maneira notável 
para o êxito da campanha que 
*e desenvclv'- em lodo o Brasil 
mas, se ela não tiver o apoio 
pronto decidido do governo fe
deral e dos governos estaduais 
e municipais, todos os esforços 
serão inutei;, ou pelo menos, 
ineficientes.

Em S&o Paulo, essa beneme- 
rita campanha pela «redenção 
da criança» está tomando um 
vulto extraordinário, graças a 
valorosa tenacidade d« sra. La ir 
da Costa Rego. Essa sra. reu
niu quase todos os prefeitos da
quele Estado, para tratar com 
eles da instalação de postos de 
puericultura em todo o território 
paulista. O proprio governo de 
São Paulo contribuiu com a 
importância de 10 milhões de 
cruzeiros para essa grande e 
generosa luta pela salvação da 
cnança. O» prefeitos comprome
teram-se a dar terrenos para a 
edificação de prédios, sendo to
dos unanimes e m assegurar 
maior carinho pela causa.

A iniciativa da sra. Costa Rego 
é um exemplo edificante. 0  resto 
du Brasil precisa mirar-se nesse 
espelho e seguir o caminho tra
çado pela distinta dama paulista

Hoje ha uma bandeira desfral
dada em todo o território da 
nossa patria: é necessário salvar 
o Brasil, salvando-se as crianças 
brasileiras. Diário Carioca

; r p S . f ô í
0 papel do Jor-

nalismo
Hiíler já fugiu da Alemanha ?

A noticia divulgada pela imprensa internacional da partida

Cs-lho* d ca
da pequanos, 
para que a* 
seus dentes 
crcsçnm lindos 
c sãos, e cuando 
grandes lho 
agradecerão 
í.im pn, re
fresca a dá 
esplendor.

Um gesto nobre da 
Sociedade Hipica 

Lajeana
Em meio do noticiário quoti

O papel da imprensa em 
todas as grandes transfor
mações sociais e políticas do 
mundo, através de todos os 
tempos, é incontestável. Di
fundindo ideas, doutrinando 
o povo, exercendo severa tis- 
calizaç&o em torno dos atos 
dos governos, criticando os 
erros, apontando malefícios, 
sustentando campanhas, a 
imprensa sompre foi uin re
flexo da opini&o publica, nos 
seus diversos aspectos, nos 
seus diverBOs sentimentos.

Nas democracias, que po
dem servir de exemplo ao 
mundo, ojornalismo consti
tuiu-se uma foiça respeitá
vel e, 3em ele, sem o seu 
concurso, sem a sua colabo- 
raçilo, nâo teria sido possí
vel atingir o grau de civi
lização a que elas chegaram.

Esse comentário nos vem 
a proposito de duas resolu
ções apresentadas ao Con
gresso americano, determi
nando a inclusão, ein qual
quer tratado internacional, 
de clausulas garantindo em 
todo o inundo a liberdade 
du poderem os jornalistas 
escreverem livres de censu-

misteriosa dc 10 aviões militares alemães.com rumo desconhecí.
dò abre possibilidade dí que de fáto H.tler e o seu fstado M,.
ior’ tenha fueldo da Alemanha.

E’ excusado dizer que .si de fato os ma.orais do n.zi»mo 
escaparem da Alemanha, muito brevemente nao erão onde refu- 
e i ír -Psc Atualmente com excepção do Japão e alguns pa.ses j, 
KuroDa não existe outro territono capaz de abrigar os agreS5c. 
í «  da Humanidade. Porem essa situação tende naturalmente iS{ 
alterar ein prejuizo dos nazistas, o que virá colocar os responjj. 
veis pelo desencadeamento da guerra nas maos dos inglese» e 
aliados para o seu competente julgamento. Antes porem seri* 
necessário saber si esses paises da Europa que ainda pódemte. 
ceber Hitler e o seu banda de malfeitores, estão com a dispcsj. 
cão de prejudicar ainda mais a sua situação desobedecendo i 
recomendação britanica e aliada de não cõnceder asilo a nen
hum dos implicados no ataque deliberado e criminoso contra i 
Humanidade.

ra.
Um dos grandea jornais 

americanos, coiuentaudo a
diano que a profissão nos im- quelas pretensões diz isto:

Festa de 8. Francis 
cs de Assis

Rerlisou-^e nesta cidade uma 
série de festas religiosas come
morativas do dia de S. Francis
co d»- A-sis o fundador da Or
dem f inciscana. Orancle nume
ro tl fieis compareceram a 
essa- - jlenidades, observando- 
se grande afluência no salão 
de fc is to Colégio Diocesano 
por o asião -Jo encerramento 
«Ls mesmas. Falou por essa 
o cas i i ; n Dr. CanJido de O- 
liveira Ramos, fazendo, em ma
gistral improviso, o panegírico de 
•S. Francisco de Assis, empol
gando a assistência e provo
cando uma •strondosa s a l v a  
depalmas.

A seguir foi levado i  cena o 
drama «O filho do Carrasco» 
por um grupo de alunos, tendo 
agradado á assistência. Decla
mou uma bela poesia, o aluno 
Hernani Faria.

pele a divulgar, aparecem, as 
vezes, fatos de tal relevância, 
que não cabem na coluna estrei
ta dos acontecimentos locais, 
pela sua magnitude e expressão.

A Sociedade Hipica Lajeana, 
dedicará toda a renda de sua 
festa de amanhã, no Estádio 
Municipal, em beneficio das crian
ças pobres da cidade.

Quem não se deterá na con
templação desae gesto nobilitan- 
te, de amparo á infancia que é 
a esperança do Brasil, mais do 
que isto, que é o proprio Brasil 
de amanhã.

Mas, nós sabemos que gestos

«O fundameoto de qual
quer paz mundial deve ser 
a plena compreensão dos po
vos das diferentes nações. 
A liberdade de imprensa é 
vital para a criaçAo da com
preensão internacional que 
precisamos atingir antes que 
possamos criar qualqjer es
trutura de paz mundial es
tável».

No fim desta guerra, o 
mundo nao poderá mais 
compreender a imprensa 
sem liberdade. Os orgàos

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Celio Ramos 
Dr. J. Sombra - Dr. Salvio Arruda

completose x a m e s

de sangue, urina, fézes, escarro, pus, liquido cefalo-ra- 
. quiano, liquido gástrico, etc., etc.

Vacinas autogenas — Exames precoce da gravidez

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Mal. Deodoro - (Esquina Praça João Pessoa) Fone 133 

LAJES — Estado de Santa Catarina

0r. Elisiario do Camargo Branco
ADVOGADO

Abrirá seu escritório nesta cidade 
Provisoriamente Atenderá em sua Residência no

= = H o te l Carvalho
LAJEi tí. Catarina

como estes só podem partir de 
quem tem a compreenção exata com pressores do nazi-fageis- 
das obrigações que pesam aos m0 tera,o desaparecido e com  
hombros dos brasileiros de hoie, . ,
e os elementos componentes da e s n<.0B 0B g **1 mens de 
veterana e distinta Sociedade, absolutism o e de tortura  
composta de militares e civis m oral dos povos

VAMOS ATÉ LA ! 1
» «

desta cidade, uão desmentem o 
seu passado de serviços presta
dos à juventude lajeana, no 
destramento iisicoe moral e na tor- 
maçao de caráteres para a Nação 

A Sociedade Hipica Lajeana, 
cumpre inlegralmeutc o seu pa
triótico piograma, servindo o 
Brasil.

(Diário Carioca)

Mande fazer seus impres
sos no «Correio Lageano»

F R A C O S • 
A N Ê M IC O S

TOMEM

"S ILV E IR A " 
Gr*nJ« T&tüco

A.
G
E
N
C
I
A

i

F
O
R
D

O SEU CARRO E STA ’ QUEBRADO? 

ESTA’ PARADO ?

E ’ porque você quer, pois vamos n»

A G E N C I A  F O R D

ALT ENCONTRARA’ TUDO, MAS TUDO

O QUE YOC£ QUIZER 

RUA MAL.  DEODORO, 54 - Laje*

F a ç a  s e u s  anúncios no «Correio Lageano* jornal de grande

* 1,0 dl' 
t .  ler*|US?|C,|C
fi;i |C* L(

l*pfao
Cf,r0S M por "'inUl
•""ona
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fsndj£‘
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medí
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3° 

irais Cr.
NO 

pais lard 
arrá desti

U i !
N o 

de Índio 
deu-se 
Maria V 
autor d' 
distrito, 
cutia coi 
Maria ü  
braço pc 
ca unia 
Maria d( 
coxa dir
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Dr. Celir
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Domingo 8, ás 15 horas - Im
portantes provas em benefi

cio das crianças pobres
A «SOCIEDADE HÍPICA LAJEANA., avisa a população 

V» dia ° 'to ™  Outubro, no Estádio Municipal, ás 15 
horas, terão lugar as I róvas abaixo, patrocinadas pela DIRETO 
RIA DE REMONTA R VETERINÁRI A DO EXÉRCITO e sob
ÍÍ ‘ c a CL0ASIEANABATALHÀO RODOV1ARl° e <ia SOCIEDADE

P F ^ D r Í o'  A - (C*Ç*d* * Raposa).I tKUUKbU . Mais ou menos uma légua, sendo 1.500
metros ao passo e 2.000 metros, na velocidade de 450 metros 
por minuto, terminando com o grito de Caça Livre, dado pelo 
Diretor.

DIRETOR DA CAÇADA : Capitão Joaquim José Bentes 
Rodrigues Colares, auxiliado pelos srs. Ten. Gilson Filho e 
Wsndick Silva.

CONCURRENTES : Amazonas, civis e militares, montados 
em quaisquer cavalos, com quaisquer arreiamentos.

PRÊMIOS :
Io LUOAR - Objéto de arte, no valor de Cr. $ 300,00 e 

ums medalha de prata.
2o LUGAR - Objéto de arte, no valor de Cr. f  200,00 e 

uma medalha de bronze.
3o LUOAR - Medalha de bronze.
2* PRÓVA -  COLOMBIA - (Para Oficiais, civis e amazonas)
PERCURSO Normal em 600 metros. 70 obstáculos de altu

ra maxima de 1 m,20 e largura maxim» de 3m,00.
PRÊMIOS :
1° LUGAR - Objéto de arte, no valor de Cr. $ 300,00 e 

mais Cr. $ 150,00.
2o LUGAR -  Objéto de arte, no valor de Cr. $ 200,00 e 

mais Cr. $ 100, 00.
3o LUGAR -  Objéto de arte, no valor de Cr- $ 100,00 e 

trais Cr. $ 50,00.
NOTA : - Terão entrada franca no Estádio, todos os cole- 

çais fardados e crianças menores de 12 anos e toda a renda 
terá destinada ás crianças pobres.

J. Sombra — Tres. S. H. L.

A lfa ia ta r ia  W o l f f
Completo sortimento de casemiras c linhos das melhores 

fabricas nacionais.
Os mais belos padrões pelos menores preços. 

Executa-se com perfeição qualquer figurino para eavz- 
lheiros e scuhoras.

RUA 15 NOVEMBRO, 33

P»-  . Tom o curso <3 e còrte moderno com um dos melhores mestres de P. Al
i  iro cie Cruerra 90

Vindo em excursão esteve a- 
cantonado nesta Vila o valoroso 
Tiro de Guerra 90, comandado 
pelo Sargento Instrutor David, 
da Costa Mendes.

A visita do Tiro a esta Vila 
muito nos honrou, notando-se 
o contentamento geral e o bom j t i-t M
acolhimento que teve por parte!--
da sociedade painelense. Pela «  
primeira ve/, é o Distrito visita- f  
do por um Tiro de Guerra, o »  
que despertou grande entusias-,^ 
mo e geral satisfação na moci- ~ 
dade local.

Era com prazer que assistía
mos aos exercidos militares, ob 
servando se o grau de aprovei-

Dr. j o s é  A ntunes
MEDICO

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos 
Atende no Hospital 8ão José de Antonio Prado, aparelha
do para qualquer intervenção cirurgica, com serviço mo
derno de Raios X, Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, on

das curtas e ultra curtas.
lamento e a exemplar disciplina 17 . , , . . , ................................... , .  , , , . . 1 7
dos jovens atiradores, futuros \ * ‘ M 11 * * * * * * * * * * * * * * * * * * + * * * * * * * * * * * *  !

t2A
t«+4
Z
zA.
#
t
t

soldados de nosso glorioso exer
cito.

Ao digno Sargento Instrutor 
David da Costa Mendes, us nos
sos melhores agradecimentos pe
la honrosa visita.

Professor João Mendes

D i s c u s s ã o  e f e r i m e n t o s
No

de Índios, por
do Ilhéo, no distrito 
e que ali se realizava,

denominado Passo 
ocasiao de um bai

deu-se um conflito, resultando ferimentos no sr. José 
Maria Waltrick, conceituado negociante naquele lugar. O 
autor do ferimento foi Jango Rosa, morador no mesmo 
distrito. Segundo informações que colhemos Jango dis
cutia com outros quando dele se oproximou o sr. José 
Maria com o fim de evitar conflito segurando-o pelo 
braço para retira-lo do local' Nessa ocasião Jango aran- 
ca uma faca que trazia à cinta agrediudo o sr. José 
Maria de inopino, produzindo-lhe profundo ferimento na 
coxa direita'

O ferido foi atendido em sua própria residência pelo 
Dr. Celio Ramos, que daqui seguiu a chamado.

Vindo de Sáo Joaquim este
ve aqui o Prolcssor João Men-i 
des, professor, poeta e artista 
cego que vem percorrendo 0
Estado em missão oficial, visi
tando os estabelecimentos de en
sino. S. S. fez uma demonstra
ção de seus trabalhos de dobra- 
ciuras e declamou algumas poe
sias de sua autoria que muito a- 2? 
gradou a assistência.

O ilustrado Professor seguioif 
para Lajes onde demorar-se-á t. 
alguns dias. * *• * * *

— Vindos de Florianopolis 
encontram-se nesta Vila os ci
rurgiões dentistas snrs. Mario 
Cordeiro e Andrinb Garcia que 
estabeleceram-se com bem apa-j 
relliado gabinete dentário.

TIPO G R A FIA  GUARANI
DE JACOB BâMPI

IMPRESSOS KM G E R A L  - blocos comoreiais - talões - notas 
boletins - relatórios - papel ile carta, envelopes, cartões, convi

tes e todo o serviço concernente ao ramo.
Entrega rápido. — PREÇOS MODICOS 

Rua MnL Deodoro, 28 — L A J E S
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Dr. C elso  R a m o s  B ra n co  
ADVOGADO

Itesidencia e Escrilorio: Rua Hercilio Luz. — LAJES

Atendí chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba- 
nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

0 conforto da vida em tamiOa o a necessi
dade da vida comercia! extern um ielcionc

Faça instalar um telefone em sua casa

0  Mucus da Asma 
Dissolvido Rapidamente

”  ______ vlírnr 1I0 corpo •
Dwde a descoberta (Ia no\a lòrmula 

«hwnr.da Mondocc, mio hA mals oc
cetsldi.de do sotrer dc ataque» de<J»m 
t-u bronquite. Tudo 0 que V. 
lazer 6 tomi-.r 2 pastilha» ■'« .  ^rcular e It.-jo rpós Mandato começa a^clrcuiar 
no eaoRuo. Em multo po^» temP° 
eemo qcc o muoua que o s"Jc‘ ,nrla meço .  dltaolvcr te Em con.equ0nclj; 
V. começará a rcepirar II'.e e 
dainc-nte, seus le-rvos descaoBarào. ^
pulmõca receberão ar Iroaco e p 
o vigor retornará.
Durma Conto uma Criança

Milhares do pacloale» que
ou brouqulte. em An,uJ " '"r , ('.|íu do mundo, r.eliaiain qu« » „do»e de Mondoco lhe» tro u «  descajuio 

e iraoqnlllm..'* e ouc puderam
Ik -.p, üofc.io e 7  - " . “  nLTrauí arrcunernre.nl Kit 'l«or c começaram 
Bcntir-ee hnos mui* fortrs e «
1») unes iíuJ b Jovens. A r,aí?irnmento Mcndoco ntho de forma lntolram»B« 
natural pnra dlmtr.ulr o a elotoaO  
atum 1) ui.sulvc O removo o mucua.ci 
i-.-ic cm descanso mllhuri » de roúaculo». . i . * .I_. Kai.r./ll

mie». 3) promove o ^ o r  Jo corpo
estimula a renovação do sangue.A nos sem A t c q u c s  cie Asm a
sodo trouqullo n|pm0 p»ru re
tende1"  prep*1”  upresen-Sistir aos ataques Qu,
tnr-se nn t u t u r o “ ' dunnlr e qu# 
paaearam as ;>01'16 c 0§ EUCesslvo»ac «enliam «ufocadoa oo®n(iu)u dc« .0.
utnq-ies (.o „ cal)»v» coui o»
bríi-m quo n0|ie e mui-
to D i  hTnZoi. Pn80 voltaram mal. a‘ ^ 's i n t r A i ív i o  Imediato

A primeira
JTatue bronquite Etn muito^P ^  ^
(az com qdO *• ®l. Mandai#, boja
c mais íoven - ^ è "  (nrnlúcia; experl- raeamo, em quolque' d„rniirq bem esta 
raeiiK-o e ' el* *■ r molbor nmanhS. 
noito e como so -en mator proteçSo. 
Nosaa garantia t a Àcobm com
M e s t d a c ©  .«"**

Visita
Em visita as Capelas do Dis- 

tiito, está entre nòs o vigário 
Frei Ambal GirarJi.

Uar em Festa
Com o nascimento, a 25 do 

corrente, de uni robusto menino 
está em festa o lar do sr. Aldo 
Cordova, competente e zeloso 
Agente dos Correios e TeUgra- 

I fos desta Vila.

Contrato de Casamento
Com o sr. Lauro Ribeiro con 

tratou casamento a gentilsenho- 
rita Maria Zàira, dileta filha do 
sr. Belisario de Araújo Vieira e 
sua exiii-a. esposa d. Juiieta An
drade Vieiia.

Correspondente 
30 -  9 - 1944

João S. Waltrick (Jôra)
Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n °  5G4. 
MEDIÇÕES E DIVISÕES DE TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 
Lajes — Praça, da Bandeira, Sjn.

===== Dr. João Ribas Ramos =  j
A d v o g a d o j

Causas Civei-?, Comerciais, Criminais, Tarbu-
lhistas e Legislação Fiscal. \

| Sta. Catarina — Lajes
. .. i

O prseeito do dia
Certas formas de sihlis 

nervosa, corrto <x t&bes e u. 
\ aralisia geral, costumam

Farmacia de plantão
Amanha, domingo, estard aberta durante o dia, a 

Farmacia America, sita á Praça João Pessoa.

((Safira» rouliaôa
A popular casa «Safira» sapa- 

taria e artigos para homens de 
propriedade do sr. Ulisses An— 
ífrade c sita á Braça João Pessoa 
foi assaltada cm a noite de 30 
do p. passado.

O gatuno abriu a cortina de
r -------- “  ., .- ,te aço com chaves falsas, pene-raanifestar-sejardiamente, i jran(j0 n0 estabelecimento, ondt 
vêzes rnuitoc» anos depois de retjfOU cajxa registradora to- 
tor aparecido a ferida inicial q0 0 dinheiro encontrado, mor.-
ou cancro sifilitico. SNE^. 

Em 1 6 - 9 - 4 4

1*00 em (icscauBo iuh>i«m« - - wnnáoOiniloutos do» tubos brouqulol# d -
que o #r F,J<!# e|llrar 0 tolr d0 1 <- í  ||‘| OOAgora também a Cr$ iv,uu

Faça sua propaganda no 
\Correio Lageano*

tando em mais de 700, cru
zeiros.

O meliante uão tocou nas 
mercadorias. A policia está na 
pista do gatuno e nâo tardará a 
identifica-lo.

Mais tropas dü Jlrasil 
segu irão  pa raa. Europa

Pio, (D. T.) — Informam do 
Q. G. Aliado, na ttalia, que no 
almoço que fõra oferecido pelo 
general Wilson, o Ministro da 
Guerra do Brasil respondendo 
ao discurso de saudação daque
le general, entre outras, fez a 
seguinte declaração.

«Tenho o pra/.er de declarar 
que mais tropaô brasileiras, virão 
juntar se aqui com seus camara
das e aqui ficarão lado dos 
seus aliados, ate que a vi.cria 
final tenha sido ganha.
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Aniversários

Dia 1*
O sr. Veriísimo Oaldino Du

arte. do alto comercio desta ci
dade.

— O *r. Leontino Alfredo Ri
beiro do comercio local.

Dia 3
A exma. sra. d. Rosita Arru

da Sombra, digna esposa do 
Ten. J. Pinto Sombra do 2o. 
Btl. Rodv.

Dia 4
A exma. sra. d. Amaailia Ar

ruda, digna esposa do Dr. Joa
quim Pinto de Arruda medico- 
chefe do Centro de Sr.úde des
ta cidade.

Dia 5
O ar. Augusto Waldrigues, 

esforçado Agente da Estatística 
municipal.

— O sr. Ontil Loure/ia de 
Oliveira alto funcionário da Cia. 
Salgema Sóda Caustica e Indus
trias Químicas S.A. filial de Por
to Alegre.

— O sr. Paulo Francisco 
Broering negociante em lndics.

Dia 6
A exma. sra. d. Diva Ramos 

digna esposa do sr. Silvio Ra
mos fazendeiro neste município

— A exma. sra. d. Aurelia 
Granzotto digna esposa do sr. 
Nilo Sambaquy.

Dia 7
O menino Mario filho do sr. 

Mario Ramos fazendeiro neste 
município.

Dia 9
A interessante Jussara filha 

do sr. Armindo Ranzolim, do 
comercio desta cidade.

Dia 10
O sr. Osni Passos represen

tante comercial nesta cidade.
— O menino Martinho filho 

do sr. Cirilo Lirio de Campos 
do comercio local.

— O sr. Francisco Furtado 
Ramos dedicado funcionário da 
Prefeitura Municipal*

Varias

De sna viagem á Florianópo
lis e Porto Alegre, regressou o

ÍDr. Domingos Valente Filho, 
diretor - técnica da Companhia 
Catariuense de B'orra • Luz, des
ta cidade.

Voltou de sua fazenda acom
panhado da exma. família, o sr. 
José Antunes Ramos, capitalista 
aqui residente.

Estiveram alguns dias nesta ci
dade os srs. Alcides Osorio c 
Marcilio B. de Melo, do comer
cio de Vacaria.

A Serviços profissionais en
contra-se nesta cidade o sr. Ale- 
cio Nappi, Fiseal do Instituto 
dc Aposentadoria e Tensões dos 
Comerciados.

Esteve alguns dias nesta cida
de seguindo para S. Joaquim, o 
sr. Ouvis Lima da Fonseca, Fis
cal do Departamento Antonomo 
do Café ccm séde em Paranaguá

Esteve nesta cidade o sr. Vi- 
t.or G. Aguirre, conceituado re
presentante da conhecida Per
fumaria Mirurgia do Rio de Ja
neiro.

Segmiu para Floriar.opolis o sr. 
Antonio Alves Filho, nosso cole
ga da Revista do Globo e Cor
reio do Povo de P. Alegre.

Encontra-se enferma, hospita
lizada, a menina Tcrezinha, filha 

] do sr. José Wolff, representante 
comercial uesta cidade.

Está na cidade o sr. Aicibia- 
des Pezzi, representante da iin- 

iportante Firma de Caxias, Impor
tadora Comercial Ltda.

5 Acha-se na cidade o sr. Oscar 
j Cardoso, proprietário das casas

«A Capital» deste Estado.

j Chegou a esta cidade o sr. 
' Orly Camargo Ramos, fazendeiro 
residente ciu P. Alegre.

Curso de aperfeiçoamento e especialisaçãoj 
de organização e administração hospita-1 

■ lares para médicos

E D I T A I S

Tara eonhoe.iraento doa interessados comunica-nos o Seiriço 
de Educação Sanitária acharem-se abertas, por trinta dins, r.s mc -. R 

. „ ___  j ___  :__ •_ .. à.i-niniatraetn TTnsmUlare» nomatricula no Curso de Organização e Administração Hospitalares no 
Os requerimentos de incrifáo devem ssr dirigidos »o ire

sos 
va d

(Prova Marechal Aucora s-n), acompanhados dos seguintes documentos pro 
a identidade, diploma do médico e atestado de sanidade fisiw e mental. 

O curso dostina-se espocialmento ao apsrfeiçoarneutojle teem 0
devem 

teriil.
Em seu requerimento de inscrição os candidato* 

mmpromisso de aceitar a função fora do Distrito Fed...--.
O Curso ter* a duração de 2 meses e começará a 20 de otituora 

1041, tendo sido fixado em 30 o limite das matricula», dos quais H reser-10*4.
vadss » médicos estaduais.

Haverá prov» de habilitação para a matrícula, sobre os assunto», cons
tituída de uma parte técnica e outra parte prática.

A prova de habilitação compreenderá as seguintes matérias: »  •oc. _ 
fundamentais de saneamento urbano e rural. NoçOes fundamentais e epi 
dsmiologia e profilaxia das doençss transmissíveis.

NoçCe» de ostatisticn aplicada: noeologia, cálculo 
mortalidado e letalidadó hospitalares; tabulação.

dot eoeficiente» de

Representações em Gera! 
Comissões -  Consignações 
------- Conta Própria--------- J O S É  W Q L F F

AGENTE direto da grande e conceituada firma

Rafael Guaspari & Cia.
d* Porto Alegre, que mantem em mios de seus representantes o maior 
e mais lindo mostruario de casemiras, linhos, brins, tropicais ravons, 
e outros artigos do lãs finas para ambos os sexos. Executam trajes soo 
medida para homens e senhorus com os mais modernos o elegantes 
modelos.

REPRESENTANTE para toda a zora da serra, da grande firma

Frederico Petersen
de Blumenau, com variado mostruario do armarinhos, constando de 
gi andes novidades e variados artigos fabricados no Pais.

REPRESENTANTE para toda a zona da serra dos afamados 
produtos da conhecida fabrica

Joào Rodolfo Chaves
de Tijucae, especialistas em produtos de banuuas marca «CHAVES»

Rua Cel. EmiUano Ramos, 22 — Cuixa Postal 41 — End. Telgr. WOLFF 
- LAJES Santa Catarina

Miguel Bahi Sabrlnfco, 
vJo de Paz e Oficial d0 
gistro ( ivil do distrito de »„• 
ts Garihaldi, Cooiar»» d. j Kj 
je*. Estado de .S’enta Catui,^ 
— forma <U Lei, etc.

Fa.' saber, que pretendem c«trrv 
vilmente: /lercilio Luiz da Silve, br, 
tilelro, solteiro, /avrador, nascidon-c 
te distrito aos õ de outubro de l<m. l . l t l . J .  - __ r>---------------, .. ‘ «U

Dr. Ia
domiciliado e residente neste <li»nj|, 
filho legitimo de Luiz 1'icenta dtSig
va e dc Kfcenci» Alves Varela, mg
Jentes neste distrito, e.Juvelin» Fra.a 
cisca de Almeids, brasileira, solttl» 
do aerviço ffomestico, filha dijo .i„. 
eida neste distrito, aoa 21 de zÇo.h 
de 192:;. domiciliada e residente**. ' 
to distrito, filAa leglma de Joio 
sé ltamoa e de Maria Amada de jV 
suí, residentes neste distrito. ^

iliníro

Sa!

Faz saber qu? pittcndem cai»r Q, 
vilmente Antonio Teixeira de Matai f 
brasileiro, soifeiro, lavrador, tias-î  1 
neste diftri/o, nos 1" do agosto 4) 
1922, domiciliado e residente Dea 
distrito, filho legirno de Izaltino Al
ves Teixeira e de Maria Angelita 4, 
Silva Coelho, residentes em Cerro Ks 
gro, desta Comarca, e franeisca Mj. 
ta de Oliveira, brasileira, solteira, 4a | 
serviço domestico, nascida neste 4i* 
trito, *os 22 de Julho de 1926, demi- ( 
ciliada e residente neste distrito, f>. 
lha legitima de /.'oaventura Meta i, i 
Oliveira e dt Maria /oaquina da ' 
Silva Mota, residentes neste disttita, |

Faz saber que pretendem ca-r.r, 
vilmente, /osé Mota de Oliveira,ba 
sileiro, solteiro, lavrador, nascido 
te distrito, aos 5 de outubro de Ifg 
domiciliado e rpsideute neste diti 
filho legitimo de Boawntura Mata 
Oliveira e de Maria Joaquina daSi- 
va Mota, residentes neste distrito, t 
/anzma Oodinho, de Matos, brajiieij L  
ra, solteira, do serviço domestico,30- ”*e r*®* 
cida neste distrito, aos I- de iwq| (stá por 
de 1 V2G: domicilisda e residente nes
te distrito, filha legitima de Jfcisí 
Godinho de /Matos e de Adelina ia- sendo de 
tunes do Andrade, íísicentes aeí . . j  
distrito. quando

Escritório Técnico do Caníabilidadá
Diretor. EVILASIO EEÜSI

Diplomado em comercio e registrado na D. E. C. do Zfio, na D. I. R.
o nn ( lrGí.fori.1 FaeIam.! iíõ>ar.A o.irln.-ín

Dr. E lisiario de Cíl* De sua viagera a S. Paulo, re-
(tornou o sr, João Buutim, do 
i alto comercio do Lajes.

e na Coletoria Federal doaca oidado.
CAIXA POSTAL, 14 -  END. TBLBOB. «ESCRITECO» — I.AJKS

Escriturarão mercantil em geral e de livros fiscais

margo Braiieo
Foi com prazer que recebe-! 

mos a noticia da vinda de nos
so talentoso colega de impren-' 
sa, dr Elisiario de Camargo Bran
co, do Rio de Janeiro, para re
sidir em nosso meio social.

Espirito infatigável dp genea- 
lojista e pesquisador obnegado 
é uma personalidade inteiratnen- 
te consagrada ao cultivo dss le
tras históricas c jurídicas. Em 
palestra que o dr. Camargo Bran
co manteve comnosco, no Hotel 
Carvalho aonde se encontra hos
pedado, manifestou seu propó
sito de, reiniciar sua carteira
de advocacia, erganisando um 
Escrilorio de feição moderna, 
que veriha preencher utna lacu
na bem sensivd, prestando as
sim, seu concurso, ao crescen
te progres.-.o Serrano.

Descendente cie tradicionais 
família? desta terra e aqui cria
do até o Io. ano de sua existên
cia, merecerá pela sua escolha 
e admiração pela nossa gente, 
o titulo de Lageano honorário.

Ao noíso distinto am», uma 
muito feliz, longa e prospe
ra permanência ua terra Barri
ga Verde,

Regressou do Rin de Janeiro 
o sr. Domingos Valente, diretor 
da Companhia Força e Luz des
ta cidade, acompanhado do sua 
extna. esposa.

Um anjinho
O Cap. .To*é Libcráto Souto 

Maior e sua exma. esposa d. 
Carmem Silva S. Maior residen
tes no interior do Município de 
Lagoa Vermelha, passaram pelo 
desgosto de perder o seu estre
mecido filhinho Sergiocom pou
cos meses de idade. O enterro 
do inocente dtu-se nesta ci
dade, no jazigo da família. Sér
gio era netir.ho do sr. João 
Gualberto da Silva Filiio e de 
sua exma. esposa.

MINISTÉRIO L>0 TRABALHO — escrituração de acordo 
com as leis trabalhistas dos livros — REGISTRO DE EM - 
PREG.4DOS -  HOUAS DE TRABALHO — QUADRO 

HOKARIO -  RELAÇÃO DE EMPREGADOS.(Lei dos 2,3 
multa de Cr$ 50,00 a 10.000,00 na f3lta).

Contratos e distraias comerciais. Serviço direto ccm a junta 
Comercial do Estado.

RF.QUERIMENTOS junto a-, repartições publicas, transferen
cia de fir na, baiXrf de negocins, patente de registro- no La- 

boratorio Centrai de Enologia.

DícIataçõís do Imposto sobre .t Renda

Faz saber que pretendem casar Cl 
vemente, Otv:n;,io Antonio Goilartl 
brasileiro, solici-o, Invrador, nífcall ipsnas tl
neate distrito, rcs 5 de junho de 192 II 
domicilinJo c residente neste «listrit
filbo legitimo dc Vergilio Antovi lã) cg g, 
oou/arte e de Ana f/irtrudes uiasBi f . ç  
tista, residentes nt-str distrito, e V» j A ÍH 
ria Clára Mota de oliveira, brasiltia dc sna f;
solteira, do serviço domestido, r.—«õ* j ejjcjn ^

sangne i
Até

da neste distrito, aos 17 de julhe dl 
1923, domiciliada e residente neá A Ei 
distrito, filha legitima de /AjavenM j; . 
Mota de Oliveira c de Maria Joiqaõ- “ G u( 
nu da Silva Mota, residentes ned*I colegjog 
distrito. ■ p g a t

Fnz saber que pretendam cssatH 
vilmente, Cândido Elias Duarte, l>d 
sileiro, solteiro, lavrador, nascido, 
f 1 <iistrito. aos s Ge abril df* l ĵ 
domicüLiito e residente nesie Jistrfl 
filho legiti ' o de Ramiro Coadil 
L"iarte e de CanJida Elias da »  ^ 
veirá, ele falecí!), ela residente r«v cpWtttu 
te distrito, e Mar.a Ainorã Graeig C*H .

se:viço

Agente Jo* instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciarias.

0  Escritório Técnico de Contabilidade
Mantem correspondentes em Fiorianopolis e Distrito Federal

Para mais info mciçõss, procure ou escreva-nos 
e imediatamente será atendido

í
H Ã O  D E I X E M  D K  L E R . .

mestiço, nascida neste distrito, s* 
•11 de junho de 1927, don.icilixhl 
í residente neste distrito, filha icgiW 
de Ottil o Graeietti e de Irene :‘f  

, lay.te Frascki, residentes neíte 
to. — Ap:eia’ite-anr os docnnie* 
exigidos pelo artigo ISO, :>os- 

i c 1 do Goriigo Civil, Brasileiro. 1 
vro o prestnre digo, Si algue'1’ m 

i ber de algum impedimento, op*',,,™|

11,3 'nier», 
blocai

Otel’ im forma da Lei. -  Lavro o rresicl  
pãia ser afixado em ireu 1

|C publicado no jornal «Correio 4 
geano*

| Anita Garihaldi, 23 dc feraij
.Vú/í-rf Jlabi Fobfúoa j

Escrivão de faz

-Tj se

Revisia Taquigráíica
:

Recebemos o ultimo nu
mero desta bom cuidttda in
vista, orgílo oficial da Fe 
deração Taquigráíica Jüra- 

i eileira.

6  DIÁRIO CARIOCA, vai publicar em folhetim n 
pait.r qo Tih .1 de Setembro próximo, o roma-r* k  
CONFISSÕES DE MOLL FLANDERS » de D?nM n t  
contando a historia da maior aventureira d ; toJos os tem ^  !

UMA NARRATIVA QUE EMPOLGARÁ ,

Procure o DIÁRIO CARIOCA, na apen-ia 
cidade onde são recebidas encomendai de „u nerosTirazsJos

Faça .sua piopapuido n
« Correio Làgçdno*
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